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1. INTRODUÇÃO 

 
 Nos últimos anos a convivência entre humanos e animais de companhia 
(caninos e felinos) tem aumentado consideravelmente, sendo que eles podem 
transmitir mais de 60 doenças de caráter zoonótico, entre elas, várias causadas 
por helmintos e protozoários, sendo considerado um problema de saúde pública 
em todo o mundo se não for realizado um bom controle e profilaxia dessas 
enfermidades.  
 Os parasitos gastrointestinais estão entre os agentes patogênicos mais 
comumente encontrados em pequenos animais e constituem uma das principais 
causas de transtornos intestinais em cães e gatos. (BLAGBURN et al., 1996). Os 
cães são parasitados por cerca de 17 espécies de trematódeos, 17 de cestódeos, 
20 de nematódeos e  um grande número de protozoários (EGUÍA-AGUILAR et al., 
2005).Dentre os principais parasitos gastrointestinais de pequenos animais que 
acometem humanos destacam-se: Toxocara canis (LMV), Ancylostoma spp. 
(LMC), Dipylidium caninum, Giardia spp, entre outros (KATAGIRI; SEQUEIRA, 
2007; FERREIRA et al., 2013).  

Embora não ocorra com frequência óbitos em humanos, as zoonoses 
parasitárias levam a alergias, diarreias, anemias e custos com diagnóstico e 
tratamento, sendo que, crianças, mulheres grávidas e pacientes 
imunocomprometidos são considerados os de maiores riscos para essas doenças 
(CAPUANO; ROCHA, 2006; XAVIER, 2006).  

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a presença de parasitos com 
potencial zoonótico em fezes de caninos e felinos domiciliados na cidade de 
Pelotas-RS. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizado um estudo prévio de parasitos com potencial zoonótico em 33 
amostras de fezes de 33 animais de companhi, com idades de dois meses a 13 
anos(19 caninos e 14 felinos) domiciliados e provenientes da cidade de Pelotas-
RS. As análises parasitológicas foram realizadas no Laboratório de Doenças 
Parasitárias (LADOPAR) – UFPel. Os métodos diagnósticos utilizados foram: 
Técnica de centrifugo-flutuação em sulfato de zinco (Método de Faust), onde 
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foram separados 2g de fezes e adicionados em 10ml de solução de sulfato de 
zinco, sendo posteriormente centrifugados. O segundo foi a análise direta das 
fezes com lugol; e o terceiro método utilizado foi a Técnica de Willis-Mollay, sendo 
que as leituras das três técnicas foram feitas em microscopia óptica sob o 
aumento de 10x e 40x, para visualização de cistos de Giardia spp. e ovos de 
diversos parasitos. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos após a realização dos exames parasitológicos de 
fezes foram: dois animais positivos para Giardia spp, dois animais positivos para 
Ancylostoma spp., dois animais positivos para Toxocara canis e um animal 
positivo para Dipylidium caninum (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Parasitos encontrados em 33 amostras de fezes de caninos e 

felinos domiciliados na cidade de Pelotas-RS 
 Caninos Felinos Total 

Giardia spp. 2 0 2 

Ancylostoma spp. 1 1 2 

Toxocara canis 2 - 2 

Dipylidium caninum 1 - 2 

Negativo 14 14 28 

Total 16 14 33 

Fonte: LADOPAR-UFPel 
 
 

Os parasitos encontrados neste estudo (Giardia spp.,Ancylostoma spp., 
Toxocara canis, Dipylidium caninum)  também foram relatados por outros autores 
como sendo os mais frequentes em pequenos animais como causadores de 
zoonoses(KATAGIRI; SEQUEIRA, 2007; MARQUES et al., 2016). 

A grande maioria dos animais positivos para parasitoses gastrintestinais, 
no presente trabalho eram filhotes. Isso se deve, principalmente, ao fato de que 
muitos parasitos utilizam vias de transmissão que expõem especificamente 
recém-nascidos ou neonatos, e também porque os cães jovens não respondem 
imunologicamente de forma eficaz (KATAGIRI; SEQUEIRA, 2007).Entretanto, a 
baixa prevalência de parasitos nos resultados obtidos deve-se, provavelmente, 
por esses animais serem domiciliados e, regularmente, irem ao Médico Veterináro 
para o controle e profilaxia das endoparasitoses. 

As técnicas parasitológicas utilizadas no presente estudo são as técnicas 
de eleição para diagnosticar parasitos gastrointestinais em pequenos animais, 
sendo que essas técnicas também foram utilizadas por outros autores 
(FERREIRA et al., 2013). 
 
 
 
 
 



 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Concluimos no presente estudo,que mesmo os animais sendo domiciliados 

e tendo regularmente acompanhamento veterinário, alguns indivíduos 
apresentaram parasitose de importancia zoonótica, comprovando queé 
imprescíndivel o acompanhamento parasitológico para controle de zoonoses e 
doenças que possam debilitar tanto os animais, quanto os seres humanos. 
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